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Assembleia instala o 
Observatório Social do 
Brasil em Teófi lo Otoni

 A Assembleia Geral da constituição do Observatório Social do Brasil de Teófi lo Otoni 
(OSB-TO/MG), aprovação do Estatuto e eleição do primeiro Conselho de Administração 
e Conselho Fiscal, foi realizada na sede do Sindcomércio de Teófi lo Otoni, na manhã de 
sexta-feira, 25 de outubro de 2024, às 8h. Após Assembleia foi dada posse aos membros 
da chapa eleita (única) encabeçada pelo presidente Dário de Souza Lima Júnior. Página 2

Justiça Federal inaugura 
a 13ª Unidade Avançada 

de Atendimento 
(UAA) em Pedra Azul

Foi inaugurada no dia 
29 de outubro a 13ª Unida-
de Avançada de Atendimen-
to (UAA) ligada à Justiça 
Federal de Teófi lo Otoni, na 
cidade de Pedra Azul/MG. 
O evento contou com a par-
ticipação do presidente do 
Tribunal Regional Fede-
ral da 6ª Região, Vallisney 
Oliveira e do prefeito Már-
cio Souto. Página 2

O Hospital Philadelfi a 
celebra 23 anos de 

dedicação à saúde e ao 
bem-estar da comunidade

Este ano, no dia 6 de no-
vembro o Hospital Philadel-
fia comemorou um marco 
importante: 23 anos de com-
promisso inabalável com a 
saúde e o bem-estar da comu-
nidade. Fundado com a mis-
são de oferecer atendimento 
de qualidade e acesso digno 
à saúde, evoluiu ao longo de 
duas décadas e meia, transfor-
mando-se em referência para 
milhares de pessoas. Página 2

O número de boletins de ocorrência policiais de registro único superou 86% dentre os 
crimes de feminicídio íntimo consumado em municípios do Vale do Mucuri, MG, entre os 
anos de 2016 e 2020. Isso quer dizer que a grande maioria das mulheres assassinadas por seus 
parceiros ou ex-parceiros íntimos nunca haviam comunicado ofi cialmente à polícia que so-
friam violência doméstica. Ressalta-se que a maioria dos boletins indica que existiu violên-
cia anterior, de conhecimento, especialmente de familiares da ofendida e do autor. Página 5

Juliana Lemes da Cruz. Doutora em Política Social (UFF). Conselheira do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Contato: julianalemes@id.uff.br | @julianalemesofi cial

Feminicídio íntimo no 
Vale do Mucuri: recortes 

de um estudo de caso

Mulher é presa com 
drogas e munições dentro 
de casa, em Teófi lo Otoni

O setor de inteligência 
do 19º Batalhão de Polícia 
Militar de Teófi lo Otoni fez 
levantamentos de informa-
ções, apontando que dois 
suspeitos conhecidos no 
meio policial estariam guar-
dando drogas e munições em 
uma residência. Página 6
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Cidade/Gerais
O Hospital Philadelfia 

celebra 23 anos de 
dedicação à saúde e ao 

bem-estar da comunidade
Este ano, no dia 6 de 

novembro o Hospital Phi-
ladelfia comemorou um 
marco importante: 23 anos 
de compromisso inabalável 
com a saúde e o bem-estar 
da comunidade. Fundado 
com a missão de oferecer 
atendimento de qualidade 
e acesso digno à saúde, o 
hospital evoluiu ao longo de 
duas décadas e meia, trans-
formando-se em referência 
para milhares de pessoas.

Desde sua criação, o 
Hospital Philadelfia vem 
ampliando sua estrutura 
e equipe, investindo em 
novas tecnologias e em 

profissionais altamente ca-
pacitados. A instituição se 
orgulha de oferecer um am-
biente acolhedor e humani-
zado, onde cada paciente é 
tratado com respeito e em-
patia. São 23 anos de histó-

rias que refletem um cuidado 
contínuo, uma busca pe-
la inovação em saúde e um 
compromisso constante com 
a excelência. (Assessoria 
de comunicação/ Hospital 
Philadelfia/ Teófilo Otoni).

Assembleia instala o 
Observatório Social do 
Brasil em Teófilo Otoni

Justiça Federal inaugura 
a 13ª Unidade Avançada 

de Atendimento 
(UAA) em Pedra Azul

Foi inaugurada no dia 
29 de outubro a 13ª Unida-
de Avançada de Atendimen-
to (UAA) ligada à Justiça 
Federal de Teófilo Otoni, na 
cidade de Pedra Azul/MG. O 
evento contou com a partici-
pação do presidente do Tri-
bunal Regional Federal da 6ª 
Região, Vallisney Oliveira e 
do prefeito Márcio Souto. O 
evento serviu para o enalteci-
mento público do programa 
inovador pelas autoridades, 
ao explanar aos convidados 
presentes que o Poder Judici-
ário aos poucos cumpre seu 
propósito constitucional de 
diminuir as desigualdades so-
ciais, incrementando o acesso 
das pessoas a seus serviços.

As UAA, inicialmen-
te denominadas em Teófilo 
Otoni como Juizados Espe-
ciais Virtuais, constituem um 
programa em curso, que apro-
xima Justiça Federal de seu ju-
risdicionado mais distante de 
respectiva sede física. Com a 
criação paulatina desses pos-
tos em locais estratégicos a 
partir de novembro de 2020, 
tornou-se possível que o des-
locamento de usuários jamais 
ultrapasse mais de 100 quilô-
metros para se ter acesso fisi-
camente aos serviços da JF.

A iniciativa da Subseção 
Judiciária de Teófilo Otoni 
restou considerada pelo Con-
selho Nacional de Justiça 

A Assembleia Geral da 
constituição do Observató-
rio Social do Brasil de Teófilo 
Otoni (OSB-TO/MG), apro-
vação do Estatuto e eleição 
do primeiro Conselho de Ad-
ministração e Conselho Fis-
cal, foi realizada na sede do 
Sindcomércio de Teófilo Oto-
ni, na manhã de sexta-feira, 
25 de outubro de 2024, às 8h. 
Após Assembleia foi dada pos-
se aos membros da chapa elei-
ta encabeçada pelo presidente 
Dário de Souza Lima Júnior.

Nesta data, foi definido 
também que a sede do OSB-
-TO funcionará a princípio nas 
dependências do Sindcomér-
cio, situado à rua Padre Virgu-
lino, 484, centro. Dário informa 
que, desde 2016 a sociedade vi-
nha tentando criar o OSB em 
Teófilo Otoni, e nesta data ele 
tem a satisfação de ver que a so-
ciedade organizada conseguiu 
conquistar esse sonho. “Crian-
do o Observatório, que é uma 

entidade que vai auxiliar na 
gestão pública, observando e 
trazendo informações de qua-
lidade para o gestor”, disse.

Dário explica que o Ob-
servatório não tem o poder de 
fiscalização. O poder do Ob-
servatório é o mesmo que o 
cidadão tem, frisando que to-
do cidadão tem também o 
dever de participar da gestão 
pública, observando, verifi-
cando o que está certo ou er-
rado, dando sugestões. “Na 
realidade, eu chego a dizer 
que o Observatório é um ci-
dadão com CNPJ. Ele vai fa-
zer aquilo que o cidadão quer, 
mas às vezes não tem tempo 
de fazer”. Segundo Dário, a 
sociedade organizada leva as 
demandas para o Observató-
rio, que vai fazer as atividades 
de auxílio à gestão, para que 
ela seja transparente e eficaz.

Chapa única – Ética e 
transparência: Conselhos de 
Administração e Fiscal do Ob-

servatório Social Brasil – Te-
ófilo Otoni/MG (OSB-TO): 
A) Conselho de Administra-
ção - 1) Presidente: Dário de 
Souza Lima Júnior. 2) Vice-
-presidente para Assuntos 
Administrativo-financeiros: 
Paulo Sérgio Almeida San-
tos. 3) Vice-presidente para 
Assuntos Institucionais e de 
Alianças: Enok Cândido de 
Assis. 4)Vice-presidente pa-
ra Assuntos Controle Social 
e Metodologia: Eduardo Mar-
tin Moreira da Costa. 5) Vice-
-presidente para Assuntos de 
Comunicação e Indicadores: 
Kallyana Rodrigues de Oli-
veira. B) Conselho Fiscal - 1) 
Primeiro Conselheiro: Iesser 
Anis Lauar. 2) Segundo Con-
selheiro: Rafael Oliveira Sil-
va. 3) Terceiro Conselheiro: 
Tauane Campos Batista. 4) Pri-
meiro Conselheiro Suplente: 
Felipe Domingos dos Santos. 
5) Segundo Conselheiro Su-
plente: Nancy Batista da Silva.

(CNJ), Resolução 508/2023, 
que se espelha no sucesso 
do projeto. Uma das consta-
tações mais impressionantes 
trata-se da elevação do índice 
de feitos que deram entrada 
após o projeto, incrementan-
do seu nível em quase 400% 
em relação ao ano de 2024.

Participaram também 
da inauguração, o juiz fe-
deral Diretor da Subseção, 
Antônio Lúcio Túlio de Oli-
veira Barbosa; o secretário-
-geral da presidência, juiz 
federal Antônio Francisco do 

Nascimento; o vice-diretor 
da Seção Judiciária de Mi-
nas Gerais, juiz federal Gri-
gório Carlos dos Santos; o 
servidor da Subseção de Te-
ófilo Otoni, Fernando Sfre-
do, supervisor dos Juizados 
Especiais Federais da Sub-
seção Judiciária. A OAB de 
Pedra Azul foi representa-
da por Camila Vieira Alves 
Rodrigues, vice-presiden-
te da 66ª Subseção de Minas 
Gerais. (Informações/Fotos: 
Justiça Federal/ Subseção Ju-
diciária de Teófilo Otoni).

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
Pesquisa da Fecomércio 

MG revela alta 
adesão das empresas 
para a Black Friday

 A Black Friday, tra-
dicionalmente marcada 
por grandes promoções e 
descontos, promete movi-
mentar o comércio minei-
ro em 2024. Uma pesquisa 
realizada pelo Núcleo de 
Pesquisa e Inteligência da 
Fecomércio MG revelou 
que 46,5% das empresas do 
estado pretendem participar 
da data, com ações que vão 
desde descontos expressi-
vos até promoções e cam-
panhas de divulgação. No 
entanto, alguns empresários 
mineiros já estão antecipan-
do promoções e liquidações 
de seus produtos, buscan-
do atrair os consumidores 
antes mesmo da data ofi-
cial, que esse ano, aconte-
ce no dia 29 de novembro.

A expectativa dos em-
presários é positiva. A maioria 
(56,5%) prevê um aumen-
to de até 40% no volume 
de vendas, e 20,6% espe-
ram um crescimento ain-
da maior, superior a 50% 
em relação ao ano pas-
sado. A Black Friday se 
consolidou como uma im-
portante data para o varejo, 
impulsionando as vendas e 
ajudando o comércio a re-
novar os estoques para o fi-
nal de ano. "A antecipação 
das promoções demonstra 
a importância que a Black 
Friday adquiriu no calen-
dário do varejo", afirma a 
economista Gabriela Mar-
tins da Fecomércio MG. 
“Os consumidores estão 
cada vez mais atentos a es-
sas ofertas e as empresas 
precisam se adaptar para 
garantir um bom desempe-
nho nas vendas”, completa.

Os descontos conti-
nuam sendo a principal 
estratégia para atrair os con-

sumidores. Quase metade 
das empresas (49,4%) ofe-
recerá reduções de até 50% 
nos preços. Além disso, 
promoções e ações de di-
vulgação também estão en-
tre as ações mais comuns. A 
Black Friday ganhará força 
tanto nas lojas físicas quan-
to no e-commerce. Qua-
se metade das empresas 
(46,5%) realizará ações em 
suas lojas físicas, enquan-
to 24,9% também aposta-
rão no comércio eletrônico.

A maioria dos empre-
sários (61,3%) acredita que 
a Black Friday não interfere 
nas vendas de Natal. No en-
tanto, uma parcela (21,8%) 
enxerga um impacto po-
sitivo, com a antecipação 
de algumas compras. Por 
outro lado, 17% acredi-
tam que a data pode preju-
dicar as vendas de fim de 
ano, principalmente devi-
do à antecipação de gas-
tos e à possibilidade de 
os consumidores já terem 
esgotado seu orçamento.

Apesar do otimismo, 
alguns desafios podem im-
pactar as vendas na Bla-
ck Friday. O clima, com a 
época de chuvas, e a con-
corrência foram apontados 
como fatores que podem 
influenciar negativamente 
os resultados. No entanto, 
as empresas estão prepa-
radas para superar esses 
obstáculos e aproveitar as 
oportunidades que a data 
oferece. Gabriela destaca 
que a Black Friday se tor-
nou uma data fundamental 
para o varejo mineiro. “A 
adesão das empresas é ca-
da vez maior, demonstran-
do a importância dessa data 
para o setor. Além disso, as 
expectativas são positivas, o 

que indica que o empresário 
está ansioso por boas opor-
tunidades para o aumento 
de suas vendas", conclui.

A pesquisa da Feco-
mércio MG ouviu empre-
sas de diversos segmentos 
do varejo em todas as re-
giões do estado de Minas 
Gerais, entre os dias 21 e 
31 de outubro com o obje-
tivo de analisar a adesão das 
empresas à Black Friday, 
identificar as principais es-
tratégias e expectativas pa-
ra o período, além de avaliar 
o impacto da data nas ven-
das no período de Natal.

Sobre a Fecomércio 
MG - A Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e 
Turismo de Minas Gerais 
integra o Sistema Fecomér-
cio MG, Sesc e Senac em 
Minas e Sindicatos Empre-
sariais que tem como presi-
dente o empresário Nadim 
Donato. A Fecomércio MG 
é a maior representante do 
setor terciário no estado, 
atuando em prol de mais 
de 740 mil empresas mi-
neiras. Em conjunto com a 
Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), presidida 
por José Roberto Tadros, a 
Fecomércio MG atua junto 
às esferas pública e privada 
para defender os interesses 
do setor de Bens, Serviços e 
Turismo a fim de requisitar 
melhores condições tribu-
tárias, celebrar convenções 
coletivas de trabalho, dispo-
nibilizar benefícios visan-
do o desenvolvimento do 
comércio no estado e mui-
to mais. Há 85 anos fortale-
cendo e defendendo o setor, 
beneficiando e transfor-
mando a vida dos cidadãos. 
(Sindijori MG/ Foto: Feco-
mércio MG / Divulgação).

ACE celebra o Dia do 
Designer e parabeniza 

Rafael Menezes
Na terça-feira (5/11) foi 

comemorado o Dia do De-
signer. A Associação Comer-
cial e Empresarial (ACE) de 
Teófilo Otoni prestou uma 
homenagem especial a to-
dos os profissionais que, com 
criatividade e talento, trans-
formam ideias em realidade. 
Os designers são fundamen-
tais para a inovação e o de-
senvolvimento de produtos e 
serviços que encantam e fa-
cilitam a vida das pessoas.

Em especial, a ACE pa-
rabeniza o seu designer Rafa-
el Menezes, e também toda a 
equipe da Agência Fino Trato. 
“Reconhecemos a importân-
cia do trabalho dos designers 
em diversas áreas, desde o de-
signer gráfico até o designer de 
produtos, moda, interiores e 
muito mais. Sua capacidade de 
unir estética e funcionalidade 
é essencial para o sucesso de 
muitas empresas e projetos”.

A ACE-Teófilo Otoni 
tem um profundo respeito e 
admiração por todos os de-
signers que, com uma visão 
única e habilidades técnicas, 
contribuem para o crescimen-
to e a evolução da comunida-
de. São verdadeiros artistas 
e inovadores, que desenvol-

vem trabalhos e fazem a dife-
rença no mundo. “Neste dia 
especial, queremos expressar 
nossa gratidão a todos os de-
signers. Que continuem a ins-
pirar e a criar, trazendo beleza 
e inovação para nossas vidas”, 
destaca a assessoria de comu-
nicação/ ACE Teófilo Otoni.

FPM: Minas Gerais 
recebe nesta sexta-feira 
(8) mais de R$ 1 bilhão
Os municípios de Minas 

Gerais partilham, nesta sexta-
-feira (8), R$ 1.046.447.159,01 
referentes ao primeiro decên-
dio de novembro, do Fundo 
de Participação do Municípios 
(FPM). No mesmo período 
do ano passado, os municí-
pios mineiros receberam R$ 
892.072.097,78. Segundo 
o especialista em orçamen-
to público, Cesar Lima, o va-
lor vem significativamente 
maior. Para ele, de maneira ge-
ral, o FPM tem sido mais ex-
pressivo em 2024, em relação 
ao ano passado, o que pode 
ser ocasionado por uma me-
lhora na atividade econômica. 

“Isso contribuiu com os 
componentes do FPM, que é 
o imposto sobre a renda, tanto 
das empresas quanto das pes-
soas físicas, e também com 

o IPI [Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados]. En-
tão temos esse cenário, essa 
conjunção de fatores que le-
vam a esse bom resultado do 
FPM em 2024”, considera. 

Entre os municípios do es-
tado que recebem a maior parce-
la estão Ubá (R$ 4.123.326,21), 
Sabará (R$ 4.397.976,73) 
e Ribeirão das Neves (R$ 

4.886.636,16). A capital re-
cebe R$ 37.319.035,45. Nor-
malmente, os repasses do 
primeiro decêndio são feitos 
no dia 10 de cada mês, mas 
quando a data cai no fim de 
semana, os municípios rece-
bem os recursos no primeiro 
dia útil anterior. (Fonte: Brasil 
61, reportagem: Marquezan 
Araújo/ Imagem: Brasil 61).

Data aquece o comércio mineiro e impulsiona as vendas

Entre os municípios do estado de Minas Gerais que recebem a 
maior parcela estão Ubá, Sabará e Ribeirão das Neves
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Gerais
Pacientes nos corredores, 

ausência de médicos e 
estruturas danificadas foram 

encontradas em fiscalização do 
TCEMG de quarta-feira (6/11)

Auditores do TCEMG 
fiscalizam mais 14 

unidades de saúde na 
noite de quarta-feira (6)

A fiscalização do Tri-
bunal de Contas mineiro 
em unidades de saúde por 
todo o Estado continuou na 
quarta-feira (6/11). Audito-
res do TCEMG estiveram 
em 13 hospitais e UPAs, 
de diversas regiões de Mi-
nas, ao longo de todo o dia, 
e encontraram diversas irre-
gularidades, como falta dos 
médicos designados em es-
cala, pacientes em corredo-
res, incubadoras estragadas, 
inexistência de controle da 
frequência de médicos, re-
médios vencidos, falhas nos 
armazenamentos de medi-
camentos e estruturas da-
nificadas, como entulhos, 
mofos nas paredes e resíduos 
descartados irregularmente

Em Belo Horizonte, os 
hospitais Júlia Kubitschek, 
no Barreiro, e Risoleta Ne-
ves, em Venda Nova, foram 
fiscalizados pelo Tribunal. 
No Hospital Júlia Kubits-
chek, os analistas do TCE-
MG encontraram registros 
de médicos com pontos de 
saída assinados previamen-
te. Além disso, não havia a di-
vulgação das especialidades 
médicas ofertadas na unida-
de em local visível ao públi-
co. No Risoleta Neves, os 
problemas envolveram os ba-

nheiros, com sanitários inter-
ditados e sem acessibilidade.

Pacientes sendo aten-
didos em macas nos cor-
redores, escala médica 
desatualizada na recepção, 
entulhos e leitos estraga-
dos na área externa e almo-
xarifado de medicamentos 
com umidade e manchas 
nas paredes. Esses foram os 
achados no Hospital Mu-
nicipal Francisco Gonçal-
ves, em Pedro Leopoldo.

Nos hospitais Doutor 
Moisés Freire, em Pirapora, 
e Renato Azeredo, em Na-
nuque, os auditores consta-
taram ausência de médicos 
escalados para o trabalho. 
Em Nanuque, dos sete mé-
dicos em escala, apenas 
três estavam na unidade. 
O controle de ponto dos 
médicos foi problema no 
Hospital Municipal de Para-
catu, no Pronto Atendimen-
to Deusdeth Ferreira, em 
Corinto, e no Hospital São 
Vicente de Paulo, em Ara-
çuaí. Nesse hospital foram 
encontradas, ainda, incu-
badoras para recém-nasci-
dos estragadas e pacientes 
em macas nos corredores. 

A Fiscalização Orde-
nada da Saúde acontece de 
forma simultânea em to-

do o estado e tem o obje-
tivo de analisar como está 
sendo feita a prestação de 
serviços nas unidades pú-
blicas de saúde. Entre terça 
e quarta-feira, 54 hospitais 
e unidades de pronto-aten-
dimento foram fiscalizadas. 

Na noite de quarta-feira 
(6/11), os analistas estiveram 
nos seguintes equipamen-
tos de saúde: Barbacena – 
Hospital Regional Dr. José 
Américo; Ouro Preto – UPA 
Dom Orione; Pará de Minas 
– Hospital Nossa Senhora da 
Conceição; Pará de Minas 
– UPA 24h; Montes Claros 
– Santa Casa; Campo Belo 
– UPA José Belchior; Alfe-
nas – Santa Casa; Cruzília 
– Hospital Dr. Cândido Jun-
queira; Passos – UPA Santa 
Luzia; Santa Rita do Sapu-
caí – Hospital Antônio Mo-
reira da Costa; Uberlândia 
– UAI Morumbi; Governa-
dor Valadares – UPA 24h Vi-
la Isa; Manhuaçu – Hospital 
César Leite; Ponte Nova – 
Hospital Arnaldo Gavazza. 
As fotos enviadas pelos au-
ditores do Tribunal de Con-
tas diretamente dos locais 
analisados estão disponíveis 
no Flickr do TCEMG. (Lu-
cas Borges / Coordenadoria 
de Jornalismo e Redação.

O Tribunal de Contas do 
Estado de Minas Gerais (TCE-
MG) continuou, na tarde/noite 
de quarta-feira (6/11), a Fis-
calização Ordenada da Saú-
de. A operação teve início dia 
5 e é feita de forma simultâ-
nea em todo o estado. Os au-
ditores do Tribunal estão em 
14 unidades de saúde, fiscali-
zando a qualidade do serviço 
prestado à população. Dados 
do TCEMG indicam que 70% 
dos mineiros utilizam ape-
nas os serviços públicos pa-
ra os cuidados com a saúde.

Confira, a listagem dos 
centros de saúde que estão sen-
do analisados pelos auditores do 
Tribunal mineiro. A fiscalização 
ocorreu até o fim da noite. Ope-
ração Saúde – 6/11/2024, 16h a 
00h. Estabelecimentos de saú-
de fiscalizados, por mesorre-
gião do estado - Mesorregião 

Campo das Vertentes: Barba-
cena, HOSPITAL REGIO-
NAL DE BARBACENA DR 
JOSÉ AMÉRICO, Av. Qua-
torze de Agosto, s/n – Floresta.

Mesorregião Metropo-
litana de Belo Horizonte: 
Ouro Preto, OURO PRETO 
UPA DOM ORIONE, Ave-
nida Américo Renné Gianet-
ti, Praça Barão de Saramenha, 
555; Pará de Minas, HOSPI-
TAL NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO, Rua do 
Cruzeiro, 68 - Nossa Senho-
ra das Graças; Pará de Minas, 
UPA 24H, Rua Dr. Olavo Vi-
laça, s/n - Senador Valadares.

Mesorregião Norte de 
Minas: Montes Claros, HOS-
PITAL SANTA CASA DE 
MONTES CLAROS, Praça 
Hónorato Alves, 22 – Centro.

Mesorregião Oeste de 
Minas: Campo Belo, UNIDA-

TCEMG retomou as 
atividades de Fiscalização 
da Saúde na quarta-feira

O Tribunal de Contas do 
Estado de Minas Gerais (TCE-
MG) continuou no dia 6 de 
novembro, a Fiscalização Or-
denada da Saúde. A operação 
teve início no dia 5 de novem-
bro e é feita de forma simultânea 
em todo o estado. Uma equi-
pe de auditores do Tribunal re-
aliza uma visita a uma unidade 
de saúde e registra irregularida-
des que encontra, preenchendo 
um questionário eletrônico. Em 
tempo real, os dados são recebi-
dos na Sala de Comando e Con-
trole montada no TCE mineiro.

Confira a listagem dos cen-
tros de saúde que foram visitados 
nesta data pelos auditores do Tri-

bunal mineiro: Corinto - Pronto 
Atendimento Deusdeth Ferreira 
- Araçuaí - Hospital São Vicen-
te de Paulo; Pedra Azul - Hospi-
tal Ester Faria de Almeida; Belo 
Horizonte - Hospital Júlia Ku-
bitschek; Belo Horizonte - Hos-
pital Risoleta Tolentino Neves; 
Pedro Leopoldo - Hospital Mu-
nicipal Francisco Gonçalves; 
Paracatu – Hospital Municipal 
de Paracatu; Pirapora – Hospi-
tal Dr. Moisés Magalhães Freire; 
Divinópolis – UPA 24 horas Pa-
dre Roberto Cordeiro Martins; 
Uberaba – UPA São Benedito; 
Nanuque – Hospital e Pronto 
Socorro Municipal Renato Aze-
redo; Peçanha – Hospital Santo 

Antônio de Peçanha; Catagua-
ses – Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de Cataguases.

Todas as informa-
ções podem ser verificadas 
neste link (https://arabiasau-
dita.tce.mg.gov.br:8443/TCE-
MG-proxy-web/login/login. 
jsf?sistema= FISCALIZA-
CAO_ORDENADA&url= ht-
tp://lnxwfybe17prd.tce.mg.gov.
br:8080/questionario-services). 
Basta usar o login imprensa@
tce.mg.gov.br e a senha im-
prensa@2024. As fotos envia-
das pelos auditores do Tribunal 
de Contas diretamente dos lo-
cais analisados estão dispo-
níveis no Flickr do TCEMG.

DE DE PRONTO ATENDI-
MENTO JOSÉ BELCHIOR, 
Av. Prefeito Wanderley Luiz 
Maia, 105 - Cidade Montesa.

Mesorregião Sul/Sudo-
este de Minas: Alfenas, SAN-
TA CASA DE ALFENAS, 
Rua Martins Alfenas, 1616 – 
Centro; Cruzília, HOSPITAL 
DR CÂNDIDO JUNQUEI-
RA, Rua Cel. Cornélio Ma-
ciel, 101 – Centro; Passos, UPA 
SANTA LUZIA, Rua Barão 
de Passos, 1785 - Jardim Santa 
Luzia; Santa Rita do Sapucaí, 
HOSPITAL ANTÔNIO MO-
REIRA DA COSTA, Rua Cel. 
Joaquim Neto, 186 – Centro.

Mesorregião Triân-
gulo Mineiro/Alto Para-
naíba: Uberlândia, UAI 
MORUMBI, Av. Felipe Ca-
lixto Milken, 47 – Morumbi.

Mesorregião Vale do 
Rio Doce: Governador Vala-
dares, UPA 24 HORAS VI-
LA ISA, Rua Ranulfo Álvares 
de Almeida, 1620 - Vila Isa.

Mesorregião Zona da 
Mata: Manhuaçu, HOSPI-
TAL CÉSAR LEITE, Praça 
Dr. César Leite, 383 – Centro; 
Ponte Nova, HOSPITAL AR-
NALDO GAVAZZA, Av. Dr. 
José Grossi – Guarapiranga. 
(Lucas Borges / Coordenado-
ria de Jornalismo e Redação).



5Sexta-feira, 8 de novembro de 2024
DIÁRIO TRIBUNA

www.diariotribuna.com.br | tribunadomucuri@gmail.com | facebook.com/diariotribuna

Opinião/Gerais
XIII Colegiado 

Gestor Regional 
de Saúde Mental 

da GRS Pedra 
Azul debate 

diretrizes para 
atendimento a 

pessoas com TEA

A Gerência Regional 
de Saúde (GRS) de Pedra 
Azul, por meio da Coorde-
nação de Redes de Aten-
ção à Saúde, realizou no dia 
31/10, no auditório Dr. Gil-
berto Campos de Oliveira, o 
XIII Colegiado Gestor Re-
gional de Saúde Mental, Ál-
cool e outras Drogas, com 
foco no tema "Diretrizes e 
Fluxo de Atendimento às 
Pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) nas 
Redes de Atenção à Saúde".

O encontro reuniu ges-
tores de saúde, coordenado-
res de Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), refe-
rências técnicas de saúde 
mental e de saúde mental 
hospitalar, além de repre-
sentantes da Secretaria de 
Estado de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG), e 
equipes multiprofissio-
nais de diversas áreas.

O evento teve como um 
dos principais objetivos for-
talecer as diretrizes para o 
cuidado de pessoas com 
TEA e definir estratégias de 
atendimento adequadas pa-
ra as diferentes realidades 
dos municípios da região. 
Anna Irene Matos Malta, 
coordenadora do Serviço 
de Reabilitação da Defici-
ência Intelectual (SERDI), 
compartilhou experiências 
de gestão do serviço, desta-
cando a importância de uma 
abordagem integrada. “Re-
alizamos reuniões de ma-
triciamento nos pontos de 
atenção para entender as de-
mandas dos usuários. An-
tes, esses atendimentos eram 
centralizados no CAPS in-
fanto-juvenil, mas agora vi-
samos ampliar o serviço de 
acordo com as necessidades 
locais”, explicou Anna Irene.

Daniel Ewerton Men-

des, profissional de educação 
física, abordou a relevância 
das oficinas terapêuticas pla-
nejadas para estimular habili-
dades e promover a inclusão 
dos usuários. "As atividades 
precisam ser pedagógicas, 
mas prazerosas também", 
afirmou, destacando que o 
planejamento dessas oficinas 
considera as necessidades e 
habilidades individuais dos 
participantes, para criar um 
ambiente que valorize a lu-
dicidade e o pertencimento.

Daniela Mendes, refe-
rência técnica regional de 
Saúde Mental, Álcool e ou-
tras Drogas do CRAS da 
GRS Pedra Azul, apresen-
tou a Nota Técnica SES/
MG nº 2, que estabelece di-
retrizes para o atendimento 
de pessoas com TEA, deta-
lhando as competências dos 
serviços da Rede de Atenção 
à Saúde. Daniela enfatizou 
a importância da organiza-
ção territorial dos pontos de 
atenção e da construção de 
Projetos Terapêuticos Sin-
gulares para cada usuário. 
“Os serviços têm encon-
trado desafios na assistên-
cia às pessoas com TEA. 
Por vezes é preciso dar-
mos um passo atrás para re-
ver as nossas metodologias 
de cuidado e tecnologias de 
tratamento, para assim per-
mitir construir novos sabe-
res que vão de encontro às 
necessidades dos pacientes, 
evidenciadas por eles mes-
mos”, comentou. O even-
to também promoveu uma 
roda de conversa entre os 
participantes, na qual foram 
discutidas as fragilidades da 
assistência atual e os cami-
nhos para fortalecer a orga-
nização do atendimento no 
território. (Por Allan Gomes 
Campos/ GRS Pedra Azul).

Juliana Lemes da Cruz. Doutora em Política Social (UFF). Conselheira do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública. Contato: julianalemes@id.uff.br | @julianalemesoficial

Feminicídio íntimo no 
Vale do Mucuri: recortes 

de um estudo de caso

O número de boletins de 
ocorrência policiais de regis-
tro único superou 86% den-
tre os crimes de feminicídio 
íntimo consumado em muni-
cípios do Vale do Mucuri, em 
Minas Gerais, entre os anos de 
2016 e 2020. Isso quer dizer 
que a grande maioria das mu-
lheres assassinadas por seus 
parceiros ou ex-parceiros ín-
timos nunca haviam comu-
nicado oficialmente à polícia 
que sofriam violência domés-
tica. Ressalta-se que a maioria 
dos boletins indica que existiu 
violência anterior, de conheci-
mento, especialmente de fami-
liares da ofendida e do autor. O 
feminicídio íntimo constitui o 
último estágio de um conti-
nuum de violências sofridas 
por mulheres no âmbito das 
suas relações íntimas de afeto. 
Aqui, a intenção foi apresentar 
um recorte dos crimes de fe-
minicídio nas formas tentada 
e consumada registrados em 
9 dos 20 municípios distribuí-
dos em 5 comarcas (gráfico). 

Foram analisados 42 bo-
letins de ocorrência, sendo 15 
referentes aos crimes de femi-
nicídio consumado e 22 quan-
to às tentativas, o que somam 
37 registros com natureza “ho-
micídio” com indicativo de 
violência doméstica contra a 
mulher; além de outros 5, loca-
lizados nos autos de processos 
judiciais com a definição de le-
são corporal grave ou de homi-
cídio tentado ou consumado de 
mulher, mas, sem a inserção da 
natureza secundária para indi-
cação de se tratar de crime rela-
cionado à violência doméstica.

Os dados dão conta de 
que os crimes de feminicídio 
íntimo registrados nos bole-
tins policiais ocorreram nos 
municípios de Águas Formo-
sas, Ataléia, Fronteira dos Va-

les, Ladainha, Malacacheta, 
Nanuque, Pavão, Serra dos 
Aimorés e Teófilo Otoni. Os 
anos de 2016 e 2017 foram 
os mais violentos para as mu-
lheres do Vale do Mucuri até 
o pós-pandemia de Covid-19, 
quando houve um destaque 
(aumento) entre os anos de 
2022 e 2023 na macrorre-
gião que também engloba par-
te do Vale do Jequitinhonha.

Quanto ao lugar de 
ocorrência, 45% dos femi-
nicídios tentados acontece-
ram dentro de casa e outros 
45% aconteceram em vias de 
acesso público. No caso dos 
feminicídios consumados, al-
go muito parecido aconteceu. 
Registrou-se que os assassi-
natos ocorreram em 46,6% 
dos casos, em casa. Reafir-
mando estudos nacionais que 
apontam a casa como lugar 
inseguro para as mulheres.

Quanto à faixa horária, 
60% dos feminicídios consu-
mados aconteceram durante o 
dia, entre 6 e 18 horas, nos perí-
odos matutino e vespertino. O 
inverso do que apontou o ce-
nário nacional, que registrou os 
feminicídios no período notur-
no (FBSP, 2021). No caso dos 
feminicídios tentados, os re-
gistros ocorreram em 77,2% 
dos casos, entre 18 e 06 horas, 
durante a noite e madrugada.

Quanto ao dia da se-
mana em que ocorreram os 
crimes, 45,4% dos casos de 
tentativa de feminicídio acon-
teceram aos finais de semana, 
ou seja, sexta, sábado e do-
mingo. Assim, em 54,5% dos 
casos, as tentativas acontece-
ram em dias de semana (se-
gunda, terça, quarta ou quinta 
feira). No caso dos feminicí-
dios consumados, 53% acon-
teceram nos finais de semana 
e 47% nos dias de semana.

Quanto à causa presu-
mida para o cometimento 
do delito, 53,3% dos regis-
tros de feminicídio íntimo 
consumado e 45% de natu-
reza tentada, indicaram que 
o crime teve causa presumi-
da passional. Vale lembrar 
que há discussões importan-
tes acerca do uso inadequado 
do termo passional – intima-
mente associado à motivação 
do crime por amor ou paixão, 
quando na verdade, trata-se 
de ódio, desprezo ou poder.

Quanto ao meio utili-
zado pelo autor nos crimes 
de feminicídio consuma-
do, em 66,6% dos casos, a ar-
ma branca foi utilizada como 
instrumento. Trata-se de fa-
cas, machados, facões, peda-
ços de madeira, foices, dentre 
outros perfurocortantes. As ar-
mas de fogo foram utilizadas 
em 20% dos casos. No que se 
refere aos feminicídios tenta-
dos, as armas brancas foram 
utilizadas em 54,5% dos casos 
e as armas de fogo, em 27%.

Quanto à faixa etária 
das vítimas, 73% das assas-
sinadas eram adultas com ida-
de entre 30 e 49 anos. Sendo 
que, destas, 33% tinham en-
tre 30 e 34 anos de idade. 
Quanto aos feminicídios ten-
tados, 50% das mulheres ti-
nham entre 30 e 49 anos.

Quanto ao estado civil 
da vítima, 73,3% das mulhe-
res assassinadas eram casadas 
ou conviviam em união está-
vel. No caso das tentativas de 
feminicídio, não foi identifi-
cado nenhum registro onde 
a vítima fosse casada, mas, 
50% tinham união estável e 
os outros 50% eram soltei-
ras ou divorciadas. Este da-
do informa claramente que 
aquelas que residem sob o 
mesmo teto dos seus parcei-

ros são as mulheres alvo dos 
crimes de feminicídio íntimo.

Quanto à relação ví-
tima/autor, dentre as mu-
lheres assassinadas, 100% 
delas foram mortas por par-
ceiros (53,3%) ou ex-par-
ceiros íntimos (46,6%). 
Dentre os feminicídios ten-
tados, os parceiros íntimos 
correspondem a 50% dos au-
tores de tentativa, 40,9% re-
ferem-se aos ex-parceiros 
íntimos e 9,1%, namorados.

Quanto à cor/raça da 
mulher assassinada, infere-
-se que 86% das mortes foram 
de mulheres pardas, que, con-
forme classificação do IBGE, 
eram negras. Dentre os femi-
nicídios tentados, 77% foram 
consideradas pardas, 9% ne-
gras (uma vez que o campo 
parametrizado do REDS não 
dispunha, até a conclusão do 
estudo, em 2023, do termo 
preta) e 13,6% brancas. As-
sim como no caso das mu-
lheres assassinadas, 86% das 
mulheres que sofreram tenta-
tiva de feminicídio são negras.

O feminicídio constitui 
o ápice das violências, mui-
tas vezes, toleradas no âmbito 
doméstico. Costuma chamar 
mais atenção se envolve mu-
lheres brancas das esferas de 
poder e destaque e homens so-
cialmente importantes, o que 
não ocorreu no período ana-
lisado. Na realidade do Vale 
do Mucuri, foram as mulhe-
res negras, de classe social 
baixa e em idade produtiva, 
as mais assassinadas. A to-
talidade dos homens autores 
eram negros e de classe social 
similar à das vítimas. (Recor-
te dos resultados da pesquisa 
de doutorado “Molduras do 
Feminicídio [...] no Vale do 
Mucuri”, de Juliana Lemes da 
Cruz, defendida na UFF, 2023).
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Segurança Pública
Mulher é presa com 

drogas e munições dentro 
de casa, em Teófilo Otoni

Mulher é presa suspeita 
de envolvimento no tráfico 

de drogas em Topázio Polícia Civil prende 
suspeito de favorecimento 
à prostituição de crianças e 
adolescentes em Nanuque

PM apreende menor com 
drogas e dinheiro durante 

operação em Medina

Duas pessoas são presas 
com drogas e dinheiro no 

bairro Frei Dimas
Teófilo Otoni - Duran-

te patrulhamento da Polícia 
Militar na rua João José da 
Silva, bairro Frei Dimas, 
em Teófilo Otoni, na quar-
ta-feira (5/11), os milita-
res verificaram a presença 
de indivíduos em via pú-
blica, em atitude suspeita, 
e após monitoramento, se-
gundo a polícia, foi cons-
tatado que se tratava de 
integrantes de um grupo cri-
minoso, que seria envolvi-
do com o tráfico de drogas.

A PM informa que, 
imediatamente, foi mon-
tada uma operação para 
abordagem, e com a pre-
sença policial, os suspei-
tos tentaram fugir, mas foi 

montado um cerco no perí-
metro. Durante a fuga, um 
deles foi preso pelo crime 
de tráfico de drogas e o ou-
tro, por favorecimento real, 
lesão corporal e resistência. 
Os dois foram conduzidos 
à delegacia de Polícia Civil.

Foram apreendidos: 

35 porções + 13 tabletes 
de maconha, 13 porções 
de MD, 9 pedras de cra-
ck, 3 papelotes de cocaína, 
R$730,50 e um aparelho ce-
lular. Equipes: Tático Mó-
vel/ Moto Patrulha/ GEPAR/ 
Serviço de inteligência/19º 
BPM. (PMMG).

O setor de inteligência do 
19º Batalhão de Polícia Mi-
litar de Teófilo Otoni fez le-
vantamentos de informações, 
apontando que dois suspeitos 
conhecidos no meio policial 
estariam guardando drogas e 
munições em uma residência 
na rua Boa Nova, bairro San-
to Antônio, em Teófilo Otoni, 
e na quarta-feira (6/11), equi-
pes Tático Móvel foram ao 
local para averiguar os fatos.

Os militares fizeram conta-
to com a proprietária do imóvel, 
e após buscas no local encon-
traram: 47 pedras de crack, 6 

A Polícia Militar recebeu 
ligação anônima informando 
sobre ocorrência de tráfico de 
drogas na rua Sete de Setem-
bro, no distrito de Topázio, em 
Teófilo Otoni. Segundo a PM, 
o denunciante informava in-
clusive o nome da morado-
ra do imóvel, e equipes Tático 
Móvel, foram ao local, pren-
deram uma mulher suspeita e 
apreenderam drogas e dinheiro.

Foram apreendidos: 1 
porção + 11 papelotes + 1 pi-
no de cocaína, 2 porções (1/2 

A Polícia Civil de Minas 
Gerais prendeu um comer-
ciante, de 64 anos, na quin-
ta-feira (7/11), suspeito de 
favorecer a prostituição de 
crianças e adolescentes em 
Nanuque. Segundo a PCMG, 
ele é investigado também 
por estupro de uma criança 
no município. Levantamen-
tos da Polícia Civil indica-
ram que por três vezes, no 
mês de junho deste ano, o in-
vestigado, que possui uma 
loja de doces na cidade, te-
ria oferecido dinheiro e ou-
tras vantagens para cometer 
atos libidinosos contra uma 
criança de 9 anos à época.

Os fatos chegaram ao co-
nhecimento de outra criança, 
de 11 anos, amiga da vítima, 
que confirmou a oferta de do-

tabletes de maconha, 1 porção 
de cocaína, 37 cartuchos de ar-
ma de fogo (calibres 380 mm, 
9 mm e 357 mm), além de 3 

balanças de precisão e embala-
gens plásticas. Equipes: Tático 
Móvel e Setor de Inteligên-
cia. (19º BPM/ Teófilo Otoni).

barra) + 1 porção (esfarela-
da) + 2 porções pequenas + 
10 buchas de maconha, 9 pe-

dras de crack, além de 1 folha 
com anotações e R$ 212,00. 
(19º BPM/ Teófilo Otoni).

ces, salgados e dinheiro à me-
nina para que ele cometesse 
os abusos. Durante a investi-
gação, a Polícia Civil apurou, 
ainda, que da mesma maneira, 
o investigado tentou abordar a 
amiga da vítima, que recusou 

o aliciamento. Após os tra-
balhos de polícia judiciária, 
o homem foi encaminhado 
ao sistema prisional, ficando 
à disposição da justiça. (In-
formações/Foto: assessoria 
de comunicação/ PCMG).

Durante o desenvolvi-
mento do plano estratégico 
do 70° Batalhão de Polícia 
Militar de Araçuaí, milita-
res realizaram uma operação 
em uma área de alta crimina-
lidade, em Medina, na tarde 
de segunda-feira (5/11). Du-
rante a incursão no bairro 
Beira Rio, os policiais avis-
taram um conhecido usuá-
rio de drogas saindo de uma 
residência suspeita, a atitu-
de chamou a atenção, e de-

cidiram verificar a situação.
Ao se aproximarem do 

local, um segundo indivíduo, 
de 16 anos, que estava dentro 
da casa, tentou fugir pelos fun-
dos, carregando uma sacola, 
os policiais o interceptaram e 
fizeram uma busca. Dentro da 
sacola, foram encontrados um 
revólver, uma quantia de R$ 
825,20 e vários entorpecentes.

O material apreendido 
incluía um revólver e 14 car-
tuchos intactos do calibre 39, 

porções de maconha, e um 
pequeno tablete da mesma 
substância, 60 pedras de cra-
ck. Além disso, destaca a PM 
que, o menor apreendido du-
rante a operação, reforça a 
eficácia do plano estratégi-
co em combater o tráfico de 
drogas na região. Ele e jun-
tamente com os materiais 
foram encaminhados à de-
legacia de polícia judiciária. 
(Assessoria de comunica-
ção do 70º BPM/ Araçuaí).
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Publicação LegalTRT de Minas Gerais aumenta para 
R$ 150 mil o valor da indenização de 
sobrevivente da tragédia de Mariana

Em decisão unânime, os 
julgadores da Primeira Turma 
do Tribunal Regional do Traba-
lho de Minas Gerais condena-
ram as empresas Samarco, Vale 
e BHP Billiton a pagar indeni-
zação por dano moral no valor 
de R$ 150 mil a um trabalha-
dor que estava presente duran-
te o rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana, em 5 
de novembro de 2015, tragédia 
que completa hoje nove anos.

A decisão foi baseada na 
exposição a risco de morte e 
na experiência de desespero vi-
venciada pelo empregado, que 
precisou fugir do local em si-
tuação de pânico para salvar 
a própria vida. Segundo a de-
sembargadora Maria Cecília 
Alves Pinto, relatora do recur-
so, as empresas foram respon-
sabilizadas solidariamente pelo 
ocorrido, já que elas faziam par-
te de um grupo econômico.

Entenda o caso - O tra-
balhador foi contratado em 
21/7/2015 pela empresa tercei-
rizada Integral Engenharia Ltda. 
para prestar serviços no Com-
plexo Minerário de Germano, 
em Mariana/MG. Ele atuava co-
mo bombeiro hidráulico, traba-
lhando na obra de alteamento da 
barragem de Fundão. Antes do 
rompimento, já havia indícios 
de falhas na barragem. Relató-
rios técnicos apontavam erros 
operacionais, como a deposição 
de rejeitos em áreas inadequadas 
e a falta de manutenção preven-
tiva. Laudos apontaram a ausên-
cia de monitoramento efi ciente 
e a presença de erosões, trin-
cas e outros danos estruturais.

No dia 5 de novembro de 
2015, a barragem de Fundão se 
rompeu, liberando uma grande 
quantidade de rejeitos de mine-
ração. O trabalhador estava a 
aproximadamente 300 metros 
do local do rompimento. Ele 
viu pessoas correndo e gritan-
do sobre o rompimento, e, em 
pânico, correu para um ponto 

de encontro na portaria da Sa-
marco para tentar salvar a pró-
pria vida. Durante o incidente, a 
terra tremeu e ele presenciou o 
desespero das pessoas ao redor.

Após o rompimento, os 
trabalhadores foram evacuados 
do local, mas houve difi culda-
des devido à falta de prepara-
ção. Alguns empregados não 
conseguiram fugir e foram le-
vados pelos rejeitos. Posterior-
mente, relatos confi rmaram a 
ausência de treinamento pré-
vio sobre evacuação em caso 
de rompimento. Após a tragé-
dia, investigações conduzidas 
pela Polícia Civil e pelo Minis-
tério do Trabalho apontaram a 
negligência das empresas en-
volvidas. Constataram falhas 
na comunicação, falta de arti-
culação com órgãos de defesa 
civil e ausência de treinamento 
adequado para os trabalhadores.

As empresas recorreram da 
decisão de primeiro grau que de-
terminou o pagamento de inde-
nização de R$ 120 mil por danos 
morais. Elas pediram a redução 
do valor, enquanto o trabalha-
dor solicitou um aumento da 
indenização. O trabalhador re-
latou ter vivido momentos de 
desespero ao tentar salvar a pró-
pria vida no momento do rom-
pimento, mesmo sem sofrer 
ferimentos físicos permanentes.

Depois do desastre, as em-
presas responsáveis, incluindo 
Samarco, Vale e BHP Billiton, 
criaram a Fundação Renova 
para lidar com as ações de re-
paração e minimizar os impac-
tos ambientais e sociais. Após a 
tragédia de Mariana, em 2015, 
a mineradora Vale S.A. enfren-
tou outro desastre em 2019, em 
Brumadinho/MG. Esse novo 
rompimento demonstrou que as 
falhas de segurança persistiram, 
o que evidenciou a falta de medi-
das preventivas mais rigorosas.

Responsabilidade das 
empresas - Foi constatado 
que o rompimento da barra-

gem poderia ter sido evita-
do, caso as empresas tivessem 
adotado as medidas preventi-
vas necessárias. A Polícia Ci-
vil e o Ministério do Trabalho 
confi rmaram falhas operacio-
nais e de segurança, como au-
sência de comunicação efi caz 
e falta de treinamento adequa-
do. Além disso, estudos aponta-
ram que a barragem apresentava 
problemas técnicos e que as 
empresas não cumpriram com 
suas obrigações de manuten-
ção preventiva e segurança.

O julgamento destacou a 
responsabilidade objetiva das 
empresas, ou seja, elas são res-
ponsáveis pelos danos causados 
independentemente de culpa, 
devido ao risco elevado da ati-
vidade de mineração. A deci-
são também levou em conta um 
novo rompimento de barragem 
ocorrido em 2019, em Brumadi-
nho/MG, demonstrando que as 
falhas de segurança persistiram.

De acordo com a deci-
são, fi cou estabelecido que to-
das as empresas envolvidas na 
atividade de mineração são so-
lidariamente responsáveis, pois 
estavam sob um mesmo gru-
po econômico. A Samarco, res-
ponsável direta pela barragem, 
tem a Vale S.A. e a BHP Billi-
ton como suas sócias majoritá-
rias, com 50% de participação 
cada. Conforme pontuou a re-
latora, essa relação de socieda-
de demonstra uma integração de 
interesses e atuação conjunta, con-
fi gurando o grupo econômico.

Decisão - O colegiado en-

tendeu que o trabalhador foi ex-
posto a uma situação de risco 
extremo e isso gerou o direito à 
indenização. O valor inicial de 
R$ 120 mil, fi xado em primeiro 
grau, foi aumentado para R$ 150 
mil, considerando a gravidade 
da exposição ao risco enfrenta-
da pelo trabalhador e os prece-
dentes da Justiça Trabalhista. 
Foi destacado que o valor deve 
compensar a vítima pelo sofri-
mento e desestimular novas fa-
lhas de segurança, sem gerar um 
enriquecimento injustificado.

A magistrada reafirmou 
que é obrigação do emprega-
dor garantir um ambiente de 
trabalho seguro, mesmo em 
atividades de alto risco como 
a mineração. No voto condu-
tor, foi decidido que o patrimô-
nio das principais responsáveis 
(Samarco, Vale e BHP Billi-
ton) será priorizado na execu-
ção da condenação, sendo a 
empresa Integral Engenharia 
atingida apenas em caso de in-
sufi ciência de bens das outras.

A desembargadora enfati-
zou a importância da segurança 
no trabalho e da responsabili-
dade das empresas em ativi-
dades de alto risco, de modo 
a prevenir novas tragédias e 
proteger os direitos dos tra-
balhadores. Processo PJe: 
0011325-81.2023.5.03.0187 
(ROT) (Secretaria de Comu-
nicação Social / Notícias Ju-
rídicas / Tribunal Regional 
do Trabalho da 3ª Região / 
Tel.: (31) 3228-7286 / noti-
ciasjuridicas@trt3.jus.br).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PADRE PARAÍSO/
MG - AVISO DE LICITAÇÃO – PROCESSO LICITATÓ-
RIO Nº 070/2024 – PREGÃO ELETRÔNICO nº 036/2024. Ob-
jeto:  Aquisição das revistas periódicas "Nosso Amiguinho" e "Kit 
Vencedor" destinadas ao uso nas escolas da rede pública muni-
cipal de ensino, através da Secretaria Municipal de Educação de 
Padre Paraíso/MG. Data de Abertura: 26/11/2024 às 08h00min.

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓRIO 
Nº 072/2024 – PREGÃO ELETRÔNICO nº 038/2024. Objeto:  
Registro de preços para futura e eventual aquisição de produtos di-
versos para a composição de kit’s de natalidade para distribuição 
às gestantes atendidas nas diversas unidades básicas de saúde de 
Padre Paraíso-MG. Data de Abertura: 26/11/2024 às 09h30min.

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO LICITATÓ-
RIO Nº 066/2024 – PREGÃO ELETRÔNICO nº 033/2024. 
Objeto: Registro de preços para futura e eventual aquisição 
de equipamentos permanentes, equipamentos médicos hospi-
talares e equipamentos odontológico que serão utilizados na 
reestruturação das unidades básicas de saúde do município aten-
dendo as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Pa-
dre Paraíso-MG. Data de Abertura: 26/11/2024 às 11h30min. 
As sessões serão realizadas no site www.licitardigital.com.
br. Informações: Tel./Fax: (33) 3534-1229 com Lilian Lopes 
Ferreira – Agente de Contratação, pelo e-mail: licitacao@pa-
dreparaiso.mg.gov.br ou pelo site: padreparaiso.mg.gov.br.
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